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Variaçªo Diurna e Resposta da CinØtica do VO2 
de Ciclistas Durante Exercício Muito Intenso
Diurnal Variation and Vo2 Kinetic Response of Cyclists During Heavy 
Exercise

Resumo
O objetivo do presente estudo foi avaliar a influŒncia da hora do dia nos parâmetros da cinØtica do 

consumo de oxigŒnio de ciclistas durante exercício muito intenso. Nove voluntÆrios do sexo masculino 
realizaram exercícios de carga constante às 08:00, 13:00 e 18:00 h, em dias diferentes. Estes exercícios foram 
realizados duas vezes em cada visita, com um intervalo de 1 h entre eles. A intensidade usada foi de 75%  
(75% da diferença entre o V

� 
O2 no limiar de lactato e o V

� 
O2max. A amplitude do componente primÆrio do V

� 
O2 

(2597 – 273 ml.min‑1, 2513 – 268 ml.min‑1 e 2609 – 370 ml.min‑1), a constante de tempo do componente 
primÆrio do V

� 
O2 (19.3 – 2.5 s, 18.4 – 3.0 s e 19.7 – 3.9 s), o componente lento do V

� 
O2 (735 – 81 ml.min‑1, 764 

– 99 ml.min‑1 e 680 – 121 ml.min‑1) e o tempo de resposta mØdia (51.8 – 4.2 s, 51.2 – 4.2 s e 51.4 – 3.4 s) 
nªo apresentaram diferenças significativas entre os diferentes horÆrios do dia (08:00, 13:00 e 18:00 h), assim 
como os demais parâmetros da cinØtica do V

� 
O2. Estes resultados sugerem que a resposta da cinØtica do V

� 
O2 

de ciclistas durante exercício muito intenso (75% ) nªo Ø influenciada pela hora do dia.
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Abstract
The objective of the present study was to evaluate the influence of the time of day on the parameters 

of oxygen uptake kinetics of trained cyclists during high intensity exercise. Nine male volunteers repeated 
bouts at constant loads at 08:00, 13:00 and 18:00 h on different days. These exercise bouts were performed 
twice on each occasion, with an interval of 1 h between them. The load intensity used was 75%  (75% of 
the difference between the V

� 
O2 at the lactate threshold and the V

� 
O2max). The primary V

� 
O2 amplitude (2597 

– 273 ml.min‑1, 2513 – 268 ml.min‑1 and 2609 – 370 ml.min‑1),  the primary V
� 
O2 time constant (19.3 – 2.5 s, 

18.4 – 3.0 s and 19.7 – 3.9 s), the V
� 
O2 slow component (735 – 81 ml.min‑1, 764 – 99 ml.min‑1 and 680 – 121 

ml.min‑1) and the mean response time (51.8 – 4.2 s, 51.2 – 4.2 s and 51.4 – 3.4 s) did not present significant 
differences at the different times (08:00, 13:00 and 18:00 h), neither did the other parameters of the V

� 
O2 kine-

tics. These results suggest that the response of the V
� 
O2 kinetics of cyclists exercising at high intensity (75% ) 

is not influenced by the time of day.
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INTRODU˙ˆO
O estudo dos ritmos biológicos tem proporcionado nas œltimas 

dØcadas informaçıes e aplicaçıes prÆticas importantes nas Æreas da 
fisiologia do exercício e da medicina esportiva1. Em geral, quase todas 
as variÆveis fisiológicas apresentam uma ritmicidade circadiana que se 
repete em períodos cíclicos de aproximadamente 24 h. De acordo com 
Atkinson e Reilly(1) muitas respostas fisiológicas flutuam em paralelo ao 
ritmo da temperatura corporal, a qual possui um valor mÆximo próximo 
às 18:00 h e um valor mínimo próximo às 04:00 h. 

A resposta do consumo de oxigŒnio (V
� 
O2) na transiçªo de repou-

so, para a condiçªo de exercício (moderado, intenso, muito intenso e 
supramÆximo) realizado em carga constante tem sido bem descrita na 
literatura(2‑4). No início do exercício (após a fase I �cardiodinâmica� - 15 a 
20 s iniciais) realizado em intensidade moderada (ex.:, abaixo do limiar 
de lactato - LL), o V

� 
O2 aumenta de acordo com um modelo mono-expo-

nencial (Fase 2) para alcançar um novo estado estÆvel (Fase 3) dentro de 
2 a 3 min. Quando o exercício Ø intenso (acima do LL) ou muito intenso 
(acima da mÆxima fase estÆvel do lactato), o componente primÆrio da 

cinØtica do V
� 
O2 Ø suplementado por um adicional componente lento 

(CL), o qual causa um aumento no V
� 
O2 e, conseqüentemente, um 

atrasado e aumentado estado estÆvel, podendo alcançar valores de 
consumo mÆximo de oxigŒnio(V

� 
O2max)(2‑4).

A anÆlise da cinØtica do V
� 
O2 tem sido sugerida como um impor-

tante parâmetro de avaliaçªo da capacidade aeróbia de atletas, assim 
como da capacidade de tolerância ao exercício(5,6). No entanto, pou-
cos estudos tŒm investigado a influŒncia da hora do dia na cinØtica 
do V

� 
O2

(7‑9). Inicialmente, Hill(7) realizou um estudo em cicloergômetro 
com estudantes universitÆrios (12 mulheres, V

� 
O2max: 44.2 ml.kg‑1.min‑1 

e 12 homens, V
� 
O2max: 48.3 ml.kg‑1.min‑1) e encontrou que o tempo de 

resposta mØdia (TRM; tempo necessÆrio para alcançar 63% da resposta 
total do V

� 
O2) foi 6% mais rÆpido no período da tarde (entre 15:00 e 

17.00 h) comparado com a manhª (entre 07:00 e 09:00 h), em intensi-
dade próxima ao V

� 
O2max. Posteriormente, Marth et al.(8) em condiçıes 

experimentais similares encontraram uma tendŒncia estatística para a 
mesma variÆvel, semelhante a descrita por Hill(7). Mais recentemente, 
Carter et al.(9) realizaram um estudo com sujeitos fisicamente ativos 
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